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O Tribunal de Contas do Estado do Espírito Santo - TCEES tem como uma de suas missões 
institucionais orientar seus jurisdicionados, e nesse sentido vem realizando estudos que 
buscam mapear tendências e riscos capazes de afetar a sustentabilidade fiscal do poderes e 
órgãos que integram os entes sob sua jurisdição. 

Esses estudos têm se materializado por meio de boletins mensais publicados sob o título 
“Painel de Controle”, além de boletins extraordinários, à exemplo deste, e das informações 
em nível mais analítico exibidas por meio do CidadES Controle Social no endereço eletrônico 
https://cidades.tce.es.gov.br/.

Nessa terceira edição do Boletim Extraordinário, atualizamos os cenários para as receitas, 
despesas e a margem fiscal do estado, trazendo também informações e projeções de cená-
rios para os municípios capixabas, tendo em vista a evolução da pandemia causada pelo Co-
vid-19 e as incertezas decorrentes no cenário econômico e fiscal. Adicionamos as projeções 
da situação dos jurisdicionados frente aos limites da despesa com pessoal.

O Painel de Controle referente aos meses iniciais de 2020 já havia chamado a atenção para a 
desaceleração da economia estadual ao longo de 2019 e para um possível efeito da dissemi-
nação do novo coronavírus, denominado Covid-19, sobre a economia do Espírito Santo. Em 
9 de março de 2020, o TCEES emitiu um boletim extraordinário projetando cenários sobre 
os possíveis impactos fiscais do surto, em combinação com outros eventos relatados, nas 
finanças públicas estaduais.

https://cidades.tce.es.gov.br/
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Naquela data, o Brasil registrava 25 casos e nenhuma morte. Com o passar dos dias, à medida 
que os casos aumentavam rapidamente nos países da Europa e depois nos Estados Unidos, a 
gravidade da doença e seus possíveis efeitos econômicos foi se tornando mais evidente para os 
agentes econômicos. Os dados do Ministério da Saúde1, informam, até 17 de maio, 241.080 ca-
sos confirmados, sendo: 130.840 em acompanhamento, 94.122 recuperados e 16.118 óbitos.

Nas últimas semanas, diversas instituições passaram a divulgar cenários e previsões para 
o comportamento da economia mundial e dos países, Brasil incluído. Embora o grau de in-
certeza ainda existente quanto à evolução da pandemia nos próximos meses nos diversos 
países atingidos não permita ter uma ideia clara de seus efeitos na economia, é possível 
vislumbrar alguns cenários.

A empresa de consultoria McKinsey publicou o estudo “COVID-19: Implications for Business”2, 
identificando nove possíveis cenários e detalhando dois deles: o Cenário “A3: Virus Contai-
ned” e o Cenário “A1: Muted World Recovery”.

No Cenário “A3: Virus Contained”, a pandemia continua a se espalhar pelo Oriente Médio, 
Europa e EUA até meados do segundo trimestre, quando fatores sazonais e a resposta dos 
sistemas de saúde contém o avanço do vírus. Nesse cenário, a pandemia atinge o pico no 
final de abril (nessas regiões) e declina a partir de junho. Em termos de impacto no PIB, 
temos: nos EUA, variação de -8,0% no segundo trimestre de 2020 em comparação ao 4º Tri-
mestre de 2019 e -2,4% no ano de 2020; Na Europa, -10,1% e -4,7% respectivamente; e, no 
mundo, -5,3% e -1,8%, respectivamente. 

1  Disponível em: https://covid.saude.gov.br/. Acesso em: 18 de maio de 2020.
2  Disponível em www.mckinsey.com/business-functions/risk/our-insights/covid-19-implications-for-business.

Imagem 1  - Virus Contained
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No segundo cenário, denominado “A1: Muted World Recovery”’, a sazonalidade climática 
não tem efeito sobre a pandemia e os sistemas de saúde ficam sobrecarregados, principal-
mente nos países mais pobres. Os impactos alcançam larga escala sobre a vida humana e a 
economia. O PIB mundial varia -7,2% no 2º trimestre de 2020 e -4,7% no ano. Na Europa, 
-13,2% e -10,6%; e nos EUA -11,1% e -8,7%, respectivamente.

A McKinsey não apresentou um cenário específico para o Brasil, mas diversas outras enti-
dades o fizeram. Para a revista “The Economist”, o PIB do Brasil recua 5,3% em 2020. Já para 
o Fundo Monetário Internacional (FMI), a economia encolhe 5,5%. Essas estimativas foram 
apresentadas no final da primeira quinzena de abril e, considerando o grau de incerteza nos 
mercados, continuam sendo ajustadas e atualizadas frequentemente.

Imagem 2  - Muted World Recovery



B O L E T I M

EXTRAORDINÁRIO

3/2020

5

Projeções do PIB para 2020 (%) - para países e região selecionados 

Gráfico 1  - Projeções do PIB para 2020

Notas: (*) cenário base (**) mesma fonte utilizada pelo Banco Central do Brasil

Fonte: LCA, FMI, EIU, Cepal

Elaboração: Ideies/Findes3

3 Boletim Econômico Capixaba do Ideies/Findes de abril. Disponível em: www.portaldaindustria-es.com.br/system/repositories/files/000/000/581/original/
Boletim-Abril_2020.pdf?1588278387. Acesso em: 14 maio 2020.

http://www.portaldaindustria-es.com.br/system/repositories/files/000/000/581/original/Boletim-Abril_2020.pdf?1588278387
http://www.portaldaindustria-es.com.br/system/repositories/files/000/000/581/original/Boletim-Abril_2020.pdf?1588278387
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O Relatório Focus do Bacen4, que apresenta as expectativas do mercado, relativo a 17 de 
abril (um mês após o início do isolamento social no pais), mostra uma queda no PIB brasi-
leiro de 2,96% para 2020. Em 15 de maio, um mês após, o Relatório Focus do Bacen mostra 
uma contração ainda maior no PIB do Brasil: 5,2%.

O surto de COVID-19 teve o maior impacto no mercado de petróleo bruto, uma vez que 
dois terços do petróleo são usados ​​no transporte. Prevê-se que os preços do petróleo bruto 
atinjam em média US $ 35 / bbl em 2020, refletindo um colapso sem precedentes na de-
manda de petróleo. Os preços do petróleo Brent caíram 70% em relação ao pico de janeiro, 
e um corte de produção historicamente grande pela Organização dos Países Exportadores 
de Petróleo e outros produtores de petróleo não conseguiu elevar os preços em abril. Todos 
os parâmetros de referência do petróleo sofreram quedas acentuadas, com alguns caindo 
brevemente para níveis negativos. A demanda por petróleo deve diminuir quase 10% (ano/
ano) em 2020, mais do que o dobro de qualquer queda anterior5.

Os dados da Cielo para o faturamento nominal no varejo também sinalizam fortes quedas: 
7,7% nas três primeiras semanas de março e uma impressionante retração de 52,3% na 
quarta semana do mês. O cenário para as exportações brasileiras não é favorável. Estudo 
da OMC estima queda no volume de comércio de 12,9%, num cenário otimista, e de 31,9%, 
num cenário pessimista, em 2020, em relação a 2019. A queda o PIB da China em 6,8%, no 
primeiro trimestre de 2020 em relação a igual período do ano anterior, indica que a recupe-
ração deverá demorar um pouco6.

4 Disponível em: www.bcb.gov.br/publicacoes/focus. Acesso em: 18 maio 2020.
5 Banco Mundial. “The outlook for commodity markets, and the effects of coronavirus, in six charts”, disponível em: https://blogs.worldbank.org/voices/outlook-
commodity-markets-and-effects-coronavirus-six-charts). Acesso em: 14 maio 2020.
6 Boletim Macro da FGV/Ibre de abril. Disponível em: https://portalibre.fgv.br/data/files/BD/24/55/53/14CA1710199794F68904CBA8/BoletimMacroIbre_2004.
pdf. Acesso em: 14 maio 2020.

https://www.bcb.gov.br/publicacoes/focus
https://blogs.worldbank.org/voices/outlook-commodity-markets-and-effects-coronavirus-six-charts
https://blogs.worldbank.org/voices/outlook-commodity-markets-and-effects-coronavirus-six-charts
https://portalibre.fgv.br/data/files/BD/24/55/53/14CA1710199794F68904CBA8/BoletimMacroIbre_2004.pdf
https://portalibre.fgv.br/data/files/BD/24/55/53/14CA1710199794F68904CBA8/BoletimMacroIbre_2004.pdf
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Reflexos nas finanças do Estado

Como apontado nos Painéis de Controle deste ano, a economia do Espírito Santo já vinha 
apresentando sinais de desaceleração. O Índice de Atividade Econômica do Banco Central 
para o Brasil (IBC-BR) registrou crescimento de 0,66% no acumulado em 12 meses até feve-
reiro, e de 0,33% no primeiro bimestre. Os setores da economia com desempenho positivo 
nos dois primeiros meses do ano foram o comércio varejista ampliado (3,4%) e o setor de 
serviços (1,2%), ao passo que a indústria variou -0,6%.
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O índice de atividade econômica regional para o Espírito Santo (IBCR-ES) acumula queda 
de -2,28% em 12 meses. No acumulado dos dois primeiros meses do ano o índice ficou em 
-2,20%, influenciado pela queda na produção da indústria (-13,5%) e das vendas no setor de 
serviços (-1,8%), enquanto o comércio varejista ampliado aumentou 7,2%.

IBC-BR e IBCR-ES - Variação (%) acumulada em 12 meses

Gráfico 2  - IBC-BR e IBCR-ES

Fonte: Banco Central do Brasil

Elaboração: Ideies / Findes7

7 Boletim Econômico Capixaba do Ideies/Findes de abril. Disponível em: www.portaldaindustria-es.com.br/system/repositories/files/000/000/581/original/
Boletim-Abril_2020.pdf?1588278387. Acesso em: 14 maio 2020.

http://www.portaldaindustria-es.com.br/system/repositories/files/000/000/581/original/Boletim-Abril_2020.pdf?1588278387
http://www.portaldaindustria-es.com.br/system/repositories/files/000/000/581/original/Boletim-Abril_2020.pdf?1588278387
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A execução orçamentária do Estado no primeiro quadrimestre confirma que a situação fiscal 
já vinha se enfraquecendo antes dos impactos da crise do Covid-19 atingirem as finanças pú-
blicas: houve uma queda de 12,1% na Receita Total em relação ao primeiro quadrimestre de 
2019 e aumento de 7,4% na Despesa Total. A queda da receita foi influenciada pela parcela 
de abril de 2019 relativa ao Acordo do Parque das Baleias (R$ 614,33 milhões); retirando-se 
esse valor da série, a queda na receita foi de 3,0%.

O comércio exterior e a economia capixaba são intensivos em commodities, que vêm sofren-
do reduções de demanda e consequente queda nos preços, como petróleo, celulose e miné-
rio de ferro8. Aliada à propagação do surto, essa situação amplia rapidamente as incertezas 
na economia local e afeta as finanças estaduais.

Não é possível estabelecer a priori a amplitude e a extensão da crise que, em última instân-
cia, pode levar a uma retração na economia mundial. No segundo Boletim extraordinário, 
apresentamos três cenários9 que exploram as possibilidades de evolução da pandemia e 
seus reflexos nas finanças estaduais em 2020. A seguir, atualizamos o estudo apresentado no 
Boletim anterior, “calibrando” os cenários com a introdução dos dados de abril de 2020 e da 
ajuda financeira da União10. Os ajustes gerais para maio foram:

8 Segundo o Banco Mundial, o choque econômico global da pandemia reduziu a maioria dos preços das commodities e deve resultar em preços substancialmente 
mais baixos ao longo de 2020. (“The outlook for commodity markets, and the effects of coronavirus, in six charts”, disponível em: https://blogs.worldbank.org/
voices/outlook-commodity-markets-and-effects-coronavirus-six-charts). Acesso em: 14 maio 2020.
9 A técnica de montagem de “cenários” busca comunicar, instruir e ampliar o pensamento dos gestores sobre o futuro. Não se busca prever o futuro e, sim, estudar 
as diversas possibilidades de futuros plausíveis e preparar as organizações para enfrentar qualquer uma delas. O objetivo é melhorar o processo decisório, com 
base no estudo de possíveis ambientes futuros. Para tanto, os cenários precisam ser plausíveis, isto é, baseados em hipóteses possíveis, acreditáveis e relevantes.
10  BRASIL. Senado Federal. Projeto de Lei Complementar 39, de 2020: Autógrafo enviado para sanção. Estabelece o Programa Federativo de Enfrentamento ao 
Coronavírus SARS-CoV-2 (Covid-19), altera a Lei Complementar nº 101, de 4 de maio de 2000, e dá outras providências. Disponível em: https://legis.senado.leg.
br/sdleg-getter/documento?dm=8106746&ts=1588866992324&disposition=inline. Acesso em: 7 maio 2020.

https://blogs.worldbank.org/voices/outlook-commodity-markets-and-effects-coronavirus-six-charts
https://blogs.worldbank.org/voices/outlook-commodity-markets-and-effects-coronavirus-six-charts
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•	 Inclusão da execução orçamentária de abril nos dados do Estado.
•	 Inclusão dos valores referentes à ajuda federal nos meses de maio, junho, julho e 

agosto, relativa ao Programa Federativo de Enfrentamento ao Coronavírus.
•	 Exclusão das previsões anteriores referentes à compensação de ICMS.
•	 Ajuste nas perdas relativas a Royalties e Participações especiais, redistribuindo entre 

o 2º Trimestre e o 3º Trimestre, devido à defasagem de tempo entre a produção, o 
recolhimento pelo concessionário e a transferência pela União.

•	 Manteve-se, por hora, o valor estimado para desconto na dívida (420 milhões) em re-
lação à previsão no orçamento. Na próxima revisão dos cenários esse valor poderá ser 
atualizado em função da aprovação e regulamentação da renegociação das dívidas.

No primeiro cenário (A), otimista, a disseminação do vírus no Brasil e no Espírito Santo al-
cançam o pico entre final de abril e início de maio, possibilitando a reabertura gradual dos 
empreendimentos privados. A receita decorrente de impostos apresenta uma recuperação 
gradual, após uma forte queda no segundo trimestre. O Governo Federal compensa o FPE e 
o FPM até junho e transfere uma ajuda financeira relativa ao Programa Federativo de Enfren-
tamento ao Coronavírus. O preço do barril de petróleo tem uma recuperação moderada, al-
cançando US$ 45 no final de 2020. Para a despesa de pessoal foi considerado o efeito apenas 
do reajuste concedido em dezembro de 2019 (3,5%) e do crescimento vegetativo da folha. 
O crescimento do custeio basicamente segue a inflação. Nas demais receitas correntes, a re-
dução expressiva se deve às relevantes parcelas de abril e maio de 2019 (R$ 771 milhões do 
total de R$ 1,57 bilhão) da receita extraordinária do acordo relativo ao parque das baleias, e 
da Cessão Onerosa (161 milhões) recebida em dezembro, que não mais ocorrerão.
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No segundo cenário (B), moderado, o pico do número de casos e óbitos no Brasil acontece 
entre final de maio e início de junho. Com autorização para reabertura das atividades em-
presariais não essenciais, a circulação do vírus volta a aumentar e interrupções parciais das 
atividades são implementadas. Nesse cenário, a União garante a reposição integral do FPE no 
segundo trimestre. Também há ajuda financeira relativa ao Programa Federativo de Enfren-
tamento ao Coronavírus. A recuperação mais lenta do preço do barril de petróleo, para um 
patamar de US$ 35 no fim final do ano, leva a uma perda acumulada de 37% na arrecadação 
de royalties e participações especiais (PE). As demais receitas correntes apresentam uma 
queda de 21% no ano, influenciadas pelas receitas não recorrentes de rendas do petróleo.

No Cenário pessimista (C), o número de casos e óbitos aumenta com a chegada do inverno, 
principalmente nas cidades mais frias do Sul e Sudeste do país. A reabertura das ativida-
des empresariais não essenciais ocorre de forma mais lenta e intermitente. Nesse cenário, a 
União garante a reposição integral do FPE no segundo trimestre. Também há ajuda financeira 
relativa ao Programa Federativo de Enfrentamento ao Coronavírus. O preço do barril de pe-
tróleo permanece próximo a US$ 30, o que leva a uma perda acumulada de 40% na arreca-
dação de royalties e PE. As demais receitas correntes apresentam uma queda de 23% no ano.

A “margem fiscal”11, que representa os recursos disponíveis para ampliar investimentos ou 
serviços, apresenta resultado negativo em todos os cenários, sendo  (-) R$ 814,32 milhões 
no Cenário A, otimista; (-) R$ 1.291,24 milhões no Cenário B, moderado; e (-) R$ 1.674,21 
milhões no Cenário C, pessimista. O principal fator de impacto na mudança dos atuais cená-
rios foi a ajuda financeira da União, melhorando os resultados em relação ao estudo anterior.

11 Para fins deste Boletim, a Margem Fiscal é calculada a partir do Resultado Orçamentário, deduzindo-se o aporte extraorçamentário do Tribunal de Justiça e o 
resultado financeiro do fundo previdenciário, que é uma “poupança” que não pode ser utilizada para financiar as despesas atuais.
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Mesmo no cenário pessimista, as reservas financeiras do governo estadual, (considerando 
as fontes próprias), permitem atravessar 2020 sem descontinuidades de pagamentos. Entre-
tanto, a recessão econômica em curso pode comprometer o atual nível de arrecadação de 
maneira mais duradoura, tornando inevitável ajustes nas contas.

Cenários12 para as finanças do Estado - 2020

Tabela 1  - Cenários para as finanças do Estado

12  As premissas adotadas se encontram no Apêndice A.
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Despesa com pessoal - cenários para dezembro/2020
Poderes e órgãos estaduais

Especificamente quanto aos limites da despesa com pessoal na LRF, a projeção dos cenários 
permite avaliar se o atual patamar de despesas com pessoal suporta uma queda da receita.

A  tabela 2 apresenta os limites estabelecidos na LRF. Na sequencia a tabela 3 apresenta os 
cenários dos limites de pessoal para os Poderes e órgãos estaduais em dezembro de 2020, 
considerando os montantes das despesas com pessoal e da RCL em abril de 2020, e seus 
impactos até o fim do ano.

Tabela 2 - Limites LRF Tabela 3 - Percentual e limite da despesa com pessoal - cenários dezembro/2020
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Reflexos nas finanças dos municípios capixabas

Objetivando também obter uma estimativa do impacto da crise nas finanças dos municípios 
capixabas, seguindo as premissas adotadas para o estado, com a devida adequação para o con-
texto municipal, foram projetados três cenários (A, B e C) para cada um dos 78 municípios ca-
pixabas. Os parâmetros das premissas consideraram o conjunto dos 78 municípios capixabas.

No primeiro cenário (A), otimista, especificamente quanto aos municípios, considera-se 
uma inadimplência de impostos municipais (< 10%), e um forte impacto negativo no ISS 
devido ao setor de serviços sofrer rapidamente com a crise. As transferências do ICMS so-
frem o efeito da redução do imposto estadual. O FPM é compensado pelo governo federal. 
O petróleo segue as premissas consideradas no cenário do Estado, e apresenta impacto 
retardado no 2º trimestre devido à defasagem de tempo entre a produção, o recolhimento 
pelo concessionário e a transferência pela União, mas acentua-se no segundo semestre. As 
receitas do Fundeb e do SUS ficam praticamente inalteradas e as demais sujeitas a uma que-
da moderada. As despesas de pessoal têm uma rigidez em vista do ano eleitoral e do grande 
empregador que é o Município no interior, acarretando ajustes nas demais despesas.

No segundo cenário (B), moderado, especificamente quanto aos municípios, a inadimplên-
cia dos impostos municipais sobe (20%), e aumenta o impacto negativo no ISS devido ao se-
tor de serviços sofrer rapidamente com a crise. As transferências do ICMS sofrem o efeito da 
redução do imposto estadual. O FPM continua sendo compensado pelo governo federal. 
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O petróleo segue as premissas consideradas no cenário do Estado e apresenta impacto re-
tardado no 2º trimestre devido à defasagem de tempo entre a produção, o recolhimento 
pelo concessionário e a transferência pela União, mas acentua-se no segundo semestre. As 
receitas do Fundeb e do SUS permanecem praticamente inalteradas e as demais sujeitas a 
uma queda maior em relação ao Cenário A. As despesas de pessoal têm sua rigidez quebrada 
a partir do 3º trimestre, sendo reduzidas, e as demais despesas sofrem uma redução maior.

No Cenário pessimista (C), especificamente quanto aos municípios, a inadimplência dos 
impostos aumenta mais (25%), e aprofunda o impacto negativo no ISS devido ao setor de 
serviços sofrer rapidamente com a crise. As transferências do ICMS sofrem o efeito da redu-
ção do imposto estadual. O FPM é compensado pelo governo federal. O petróleo segue as 
premissas consideradas no cenário do Estado e apresenta impacto retardado no 2º trimes-
tre devido à defasagem de tempo entre a produção, o recolhimento pelo concessionário e 
a transferência pela União, mas acentua-se ainda mais no segundo semestre. As receitas do 
Fundeb e do SUS permanecem praticamente inalteradas e as demais sujeitas a uma queda 
maior. As despesas de pessoal e outras despesas repetem a redução do cenário anterior, 
mostrando um limite na sua flexibilidade de gestão.
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Como resultado dos parâmetros aplicados, chegamos aos seguintes resultados projetados 
para o conjunto dos 78 municípios capixabas:

O gráfico 3 (próxima página) demonstra a estimativa dos déficits de execução orçamentária 
(receitas – despesas) projetados nos três cenários para 2020, considerando o resultado con-
solidado (soma dos resultados dos 78 municípios capixabas).

Tabela 4 - Resultados projetados
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No cenário A (otimista) o déficit consolidado totaliza R$ 0,39 bilhão (R$ 393.877.081,64), 
no cenário B (moderado) R$ 0,55 bilhão (R$ 547.522.070,48) e no cenário C (pessimista) R$ 
1,04 bilhão (R$ 1.044.173.019,18):

Gráfico 3 - Resultado orçamentário projetado
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Na tabela 5, pode-se observar a tendência de queda na receita total em cada cenário para o 
ano de 2020 em relação a 2019, para cada Município, e o consequente resultado orçamentá-
rio projetado diante desse impacto nas receitas: queda total de R$ 0,74 bilhão no Cenário A; 
queda total de R$ 1,41 bilhão no Cenário B; e queda total de R$ 1,90 bilhão no Cenário C.
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Tabela 5 - Tendência de queda na receita total nos municípios.
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Despesa com pessoal - cenários para dezembro/2020

Municípios capixabas

A tabela 6 apresenta os limites estabelecidos na LRF. Na sequencia, a tabela 7 apresenta os 
três cenários dos limites da despesa com pessoal para os 78 municípios (Ente, Executivo e 
Câmara). Os resultados mostram qual a situação fiscal do gasto com pessoal frente à LRF, 
considerando a despesa com pessoal em dezembro de 2019, corrigida até dezembro de 
2020 pela inflação prevista, e a queda da RCL de acordo com a queda da receita em cada 
cenário para 2020. Observa-se que, no Cenário A, 20 prefeituras descumprem o limite legal; 
no Cenário B, mais 10 prefeituras (total de 30) descumprem o limite legal; e, no Cenário C, 
mais 15 prefeituras (total de 45) descumprem o limite legal.

Tabela 6 - Limites LRF
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Tabela 7 - Percentual e limite da despesa com pessoal - cenários dezembro/2020

Nota: Não há projeções para o Poder Legislativo de Marataízes e Ponto Belo - por falta de dados.
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Considerações finais

O FMI13 recomenda que um conselho fiscal ou uma agência suprema de auditoria (ou um 
grupo técnico) forneça relatórios independentes regulares, como, por exemplo, o Bureau 
Holandês de Análise de Política Econômica (conselho fiscal) que preparou vários cenários 
para avaliar o impacto da pandemia de covid-19 na economia e na dívida pública. Nesse 
sentido o estudo de cenários apresentado neste Boletim reforça a importância da atuação 
preventiva do Tribunal de Contas como forma a evitar a adoção de medidas que ultrapassem 
a duração da pandemia e que possam extrapolar as necessidades de combater seus efeitos, 
e assim comprometer a sustentabilidade das contas públicas. 

As ações governamentais, segundo o FMI14, devem considerar a seguinte reflexão: existe uma 
justificativa sólida para tomar a medida? Quais objetivos políticos serão atendidos? Existem 
modos de apoio público mais econômicos para alcançar esses objetivos? Quais são os custos 
fiscais atuais e futuros do suporte? Que ações podem ser tomadas para mitigar riscos ou limi-
tar a exposição? Quais mecanismos existem para controlar e monitorar a exposição a riscos?

Segundo ainda o FMI15, a pandemia do COVID-19 e a contração econômica global colocarão 
as estruturas fiscais baseadas em regras em teste. A gravidade do choque provavelmente 
resultará em uma grande deterioração temporária do déficit fiscal e dívida pública. Será 
importante garantir que o uso dessa flexibilidade seja temporário e feito de forma transpa-
rente, incluindo a explicação do tamanho do desvio e do processo para retornar à regra, para 
preservar a credibilidade do quadro fiscal. 

13 “Fiscal Rules, Escape Clauses, and Large Shocks”, disponível em: www.imf.org/en/Publications/SPROLLs/covid19-special-notes. Acesso em: 14 maio 2020.
14 O FMI produziu uma série de notas técnicas “Special Series on Covid-19”, disponível em: www.imf.org/en/Publications/SPROLLs/covid19-special-notes. Acesso 
em: 14 maio 2020.
15 “Fiscal Rules, Escape Clauses, and Large Shocks”, disponível em: www.imf.org/en/Publications/SPROLLs/covid19-special-notes. Acesso em: 14 maio 2020.
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Apêndice A – Premissas dos cenários do Estado

Quadro 1 - Premissas dos cenários do Estado



Conselheiros

Rodrigo Flávio Freire Farias Chamoun - Presidente
Domingos Augusto Taufner - Vice-presidente
Rodrigo Coelho do Carmo - Corregedor
Sebastião Carlos Ranna de Macedo - Ouvidor
Sérgio Manoel Nader Borges - Conselheiro
Sérgio Aboudib Ferreira Pinto - Conselheiro
Luiz Carlos Ciciliotti da Cunha - Conselheiro

Conselheiros Substitutos

Márcia Jaccoud Freitas
João Luiz Cotta Lovatti
Marco Antônio da Silva

Ministério Público Especial de Contas

Luis Henrique Anastácio da Silva - Procurador Geral
Luciano Vieira
Heron Carlos Gomes de Oliveira

Secretária-geral administrativa e financeira

Arinélia Oliveira de Aguiar

Secretário-geral de controle externo

Rodrigo Lubiana Zanotti

Secretário-geral das sessões

Odilson Souza Barbosa Junior

Secretário-geral de tecnologia da informação

Klayson Sesana Bonatto


